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RESUMO 

Poecilia sphenops é uma das espécies de peixes ornamentais de água doce mais popular em todo o 

mundo. Os fatores ambientais da frequência de alimentação, luminosidade, fotoperíodo e 

salinidade influenciam no crescimento e sobrevivência da espécie. O desempenho da espécie foi 

estudado em condições laboratoriais, o monitoramento físico-químico da água do biotério foi 

realizado entre janeiro de 2019 a julho de 2020, com total de 70 amostragens em quatro caixas 

utilizadas para manutenção e criação do plantel. Os parâmetros físico-químicos temperatura, pH, 

oxigênio dissolvido (OD), condutividade elétrica, sólidos totais sedimentáveis, turbidez e potencial 

de oxirredução foram considerados adequados para criação de peixes, entretanto o parâmetro 

salinidade estava fora do recomendado por outros estudos. Sendo assim, serão necessários mais 

estudos com Poecilia sphenops em ambientes controlados, pois essa espécie apresenta potencial 

para uso em pesquisas de qualidade ambiental. 
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ABSTRACT 

Poecilia sphenops is among the most popular ornamental freshwater fish species worldwide. 

Environmental factors such as feeding frequency, light, photoperiod and salinity influence the 

growth and survival of the species. The performance of the species was studied under laboratory 

conditions, physical-chemical monitoring of the vivarium water was carried out between January 

2019 and July 2020, with a total of 70 samples in four boxes used for maintenance and breeding of 

the herd. The physicochemical parameters temperature, pH, dissolved oxygen (DO), electrical 

conductivity, total settleable solids, turbidity and oxidation-reduction potential were considered 

adequate for fish farming, however the salinity parameter was outside of those recommended by 

other studies. Therefore, more studies with Poecilia sphenops in controlled environments will be 

necessary, as this species has potential for use in environmental quality research. 

KEYWORDS: physicochemical parameters, aquaculture, water quality. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A atual distribuição do gênero Poecilia está restrita desde o sul da Amárica do Norte, sul 

do México, até ao norte da América do Sul: norte da Venezuela, Colômbia, Panamá. São 

encontrados em diferentes habitats e possuem diversidades morfológicas e comportamentais dentro 
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das espécies¹. O subgênero Mollienesia agrupa aproximadamente quinze espécies descritas², nas 

quais são criadas no Brasil: Poecilia sphenops (Valenciennes, 1846), Poecilia latipinna 

(Lesueur,1821), Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 e Poecilia velifera (Regan, 1914), 

exibindo um pequeno porte com variação entre 5,0 e 7,0 cm. As fêmeas são menos chamativas que 

os machos, que apresentam o corpo colorido e longa nadadeira dorsal adiposa³. 

As espécies dessa família são onívoras, aceitando elevada gama de itens alimentares. 

Podem se comportar como filtradores se alimentando de plâncton, predadores ativos identificando, 

buscando e capturando individualmente presas, como micro crustáceos, anelídeos, insetos 

bentônicos ou planctônicos, além de elevada gama de invertebrados. Como oportunistas é provável 

que também aceitem protozoários, nematódeos, gastrotríqueos, rotíferos, nematomorfos, moluscos, 

celenterados e platelmintos4. 

São vivíparos, não muito prolíferos. Considerados ornamentais, mostram facilidade 

reprodutiva, de criação, além dos filhotes nascerem com um tamanho médio, se comparado a outras 

espécies de peixes ornamentais5. 

A cultura de peixes ornamentais tem impacto significativo no comércio mundial. O Estados 

Unidos ocupa o lugar de maior importador de peixes ornamentais do mundo6 enquanto países do 

sudeste da Ásia como, Cingapura, Hong Kong, Malásia, Tailândia, Filipinas e Sri Lanka são 

considerados os principais exportadores7. 

A qualidade nutricional da alimentação, o bem estar e a qualidade da água são os 

fundamentos da piscicultura. A alimentação é o fator externo que mais interfere no crescimento e 

bem estar dos peixes. A alimentação suplementar ocorre para casos de transporte ou manejo em 

curto período, podendo afetar a sobrevivência, ingestão e crescimento dos animais. O tamanho da 

ração e a frequência da alimentação varia com a idade, estação e espécie8. 

Os fatores ambientais como luminosidade, salinidade, temperatura, e oxigênio dissolvido 

(DO) influenciam diretamente na sobrevivência, crescimento e reprodução de peixes. Alguns 

autores sugerem temperatura entre 23 e 27 °C, fotoperíodo de 12 horas, salinidade de 0 ppm e 

oxigênio dissolvido superior a 6 mgl/L para criação de peixes ornamentais de água doce9,10. 

Representantes da Família Poeciliidae têm sido utilizados em biotérios, por serem 

considerados adequados para ensino e pesquisa. Podem ser mantidos em alta densidade, com baixo 

custo10. Neste contexto, este trabalho teve como objetivo descrever a criação e testar a viabilidade 

desta metodologia com Poecilia sphenops (Valenciennes, 1846) em laboratório. 
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METODOLOGIA 

 

A criação foi realizada no Laboratório de Ecologia & Evolução Nico Nieser do 

Departamento de Patologia, Genética e Evolução da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 

Os peixes foram criados e mantidos em caixas d’água de polietileno redonda azul, com 

capacidade total de 500 litros, enriquecidas com tijolos furados de cerâmica, em Uberaba/MG. 

O monitoramento físico-químico da água do biotério foi realizado entre janeiro de 2019 a 

julho de 2020, com total de 70 amostragens em quatro caixas utilizadas para manutenção e criação 

do plantel. Foi utilizada Sonda Horiba® U51, sendo mensurados os parâmetros pH, potencial de 

oxirredução, condutividade elétrica (µs/cm), oxigênio dissolvido (mg/L), salinidade (‰), 

temperatura (°C), turbidez (NTU) e sólidos totais sedimentáveis (ml/L). 

Com o objetivo de identificar as condições de manutenção da espécie no biotério Nico 

Nieser foi realizada análise estatística descritiva dos dados utilizando o software Minitab®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nas análises físico-químicas das quatro caixas d’águas são 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Médias dos parâmetros físico-químicos da água de cultivo de molinésia negra: Poecilia sphenops 

(Valenciennes, 1846), obtidas durante o período de janeiro de 2019 a julho de 2020. 

Parâmetros FQ Caixa 01 Caixa 02 Caixa 03 Caixa 04 

Temperatura (oC) 25, 2 30,6 24,9 24,4 

pH 6,9 7, 1 7,1 7,8 

OD (mg/L) 7,0 8,2 7,6 5,8 

cond. elétr. (µS/cm) 27,9 19, 8 15,6 21,8 

sól. sed. (ml/L) 1,4 0,2 0,7 0,1 

salinidade (‰) 1,1 0,2 0,6 0,1 

turbidez (NTU) 13,7 17,4 8,1 5,2 

ORP (mV) 118,9 125,4 125,8 77,8 

 

As temperaturas médias encontrada nas caixas d’águas foram maiores nas caixas 2 e 1 (30,6 

°C e 25,2 °C) e menores nas caixas 3 e 4 (24,9°C e 24,4°C). A faixa de temperatura considerada 
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ótima para essa espécie 25 a 30°C8,10,11. Apenas a caixa 2 apresentou a média de temperatura acima 

do recomendado. 

As médias de pH nas caixas 2, 3 e 4 foram 7,1; 7,1 e 7,8 respectivamente, sendo 

consideradas águas com caráter básico. A caixa 1, apresentou águas próximas a neutralidade, com 

a média de 6,9. De acordo outros estudos10 a faixa de pH considerada ótima da água variam entre 

6 a 9 para peixes criados em laboratório. Esse parâmetro foi satisfatório em nossas análises nas 

quatro caixas d’águas. 

As maiores médias de oxigênio dissolvido (OD) ocorreram nas caixas 2 e 3 (8,2 e 7,6 mg 

O2/L) respectivamente. As menores médias foram nas caixas 1 e 4 (7,0 e 5,8 mg/L). A faixa de OD 

recomendada é acima de 3,5 mg/L para espécies de peixe11. O OD foi satisfatório, permitindo 

manter os animais dentro de faixas razoáveis para satisfazer as necessidades básicas, nas quatro 

caixas d’águas. 

As médias da condutividade elétrica nas caixas 1, 2, 3 e 4 foram 27,9; 19,9; 15,6 e 21,8 

µS/cm. Os valores de condutividade elétrica para aquicultura, devem ser inferiores a 1.000 µS.cm-

112. A condutividade elétrica nas caixas se manteve dentro da faixa de normalidade esperada para 

peixes. 

As médias dos valores de sólidos totais sedimentáveis nas caixas 1, 2, 3 e 4 foram 1,4; 0,2; 

0,7 e 0,1 ml/L. O valor máximo de sólidos totais sedimentáveis em água para aquicultura de água 

doce é de 85,50 mg/L13. Dessa forma, a quantidade de sólidos totais sedimentáveis estava dentro 

do preconizado para o cultivo da espécie. 

As médias da salinidade mensurada nas caixas 1, 2, 3 e 4 foram 1,1; 0,2; 0,6 e 0,1 ‰. A 

salinidade ideal para criar peixes está entre 5 a 10 ppm5. As caixas d'águas apresentaram a 

salinidade abaixo do recomendado. Por fim, os peixes conseguiram se desenvolver de forma 

satisfatória no biotério indicando assim uma referência para a espécie. 

As médias dos valores de turbidez nas caixas 1, 2, 3 e 4 foram 13,7; 17,4; 8,1 e 5,2 NTU. 

Os valores de turbidez nas caixas d’água estavam dentro do recomendado para aquicultura. Os 

valores de turbidez ideais para criação de peixes é abaixo de 100 NTU14. 

As médias dos valores do potencial de oxirredução nas caixas 1, 2, 3 e 4 foram 118,9; 125,4; 

125,8 e 77,8 mV. O Potencial de Oxirredução ideal é abaixo de 127 mV para a criação de peixes, 

que indica o grau de redução ou oxidação do meio15. Os valores encontrados do potencial de 

oxirredução foram abaixo do indicado. 



Acta Biologica Brasiliensia, v. 7, n. 2 (2024) ISSN online 2596-0016 312 

Poecilia sphenops demonstra elevado potencial para uso em estudos de qualidade ambiental 

devido à sua sensibilidade a vários poluentes16,17, respostas genéticas mensuráveis18 e reações 

fisiológicas a mudanças na qualidade da água19. Essas características a tornam uma espécie valiosa 

para monitorar e avaliar a saúde de ambientes aquáticos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os parâmetros físico-químicos, temperatura, pH, OD, condutividade elétrica, sólidos totais 

sedimentáveis, turbidez e potencial de oxirredução, estiveram adequados para criação da espécie. 

Somente a salinidade esteve abaixo do adequado. Apenas a caixa 2 apresentou a média de 

temperatura pouco acima do recomendado. Assim, este estudo corrobora com informações sobre 

as condições para criações de peixes Poecilia sphenops em biotério. Por fim, são necessários mais 

estudos com Poecilia sphenops em ambientes controlados, pois essa espécie apresenta elevado 

potencial para uso em pesquisas de qualidade ambiental. 
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